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LEGISLATIVO

Fé na aprovação de Mendonça
Pelas contas de governistas, pastor evangélico receberá aval do Senado para ocupar vaga aberta no Supremo

O 
presidente da Comissão 
de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) do Senado, 
Davi Alcolumbre (DEM

-AP), ainda não definiu o dia 
para a sabatina do ex-advoga-
do-geral da União André Men-
donça ao Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), embora tenha fica-
do acertado que ocorrerá na se-
mana que vem. 

Mesmo antes da sabatina na 
CCJ, os governistas já fazem as 
contas para a votação no plená-
rio do Senado. Por esses cálcu-
los, Mendonça terá a indicação 
ao Supremo confirmada  por 51 
ou até 55 votos favoráveis, entre 
o total de 81 senadores.

A indicação de um candida-
to ao Supremo nunca demo-
rou tanto tempo para ser ava-
liada. Mendonça foi escolhido 
pelo presidente Jair Bolsona-
ro, em julho, para ser seu mi-
nistro “terrivelmente evangé-
lico” no STF. O ex-AGU é can-
didato a ocupar a vaga deixada 
com a aposentadoria do minis-
tro Marco Aurélio Mello. Porém 
Alcolumbre só agendou nesta 
semana a apreciação do nome 
do pastor presbiteriano.

Travando uma guerra fria  
com o Palácio do Planalto, do 
qual virou inimigo político, Al-
columbre recebeu pressões até 
mesmo de aliados, como o pre-
sidente do Senado, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG), que cogitou 
levar a indicação de Mendonça 
diretamente ao plenário da Casa. 

Na avaliação de Leonar-
do Barreto, doutor em ciência 
política pela Universidade de 
Brasília (UnB), o presidente da 

André Mendonça aguarda desde julho ser chamado para a sabatina na CCJ do Senado
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CCJ trabalhou em causa própria 
em um movimento de apodera-
mento da indicação. “A fraque-
za não é só do governo. Por que 
isso está acontecendo? Não por 
qualidade do indicado. Men-
donça tem experiência, ele foi 
AGU, ele é do ramo. Não é um 
problema de currículo. É um 
problema de padrinho”, afir-
mou. “Parece-me que Alcolum-
bre deseja é ser padrinho do mi-
nistro do STF. O senador e um 
grupo ligado a ele querem apa-
drinhar, serem os donos da in-
dicação e estão desafiando o 
presidente Bolsonaro.” 

Após ceder às pressões e 
agendar a sabatina de Men-
donça, Alcolumbre, com alia-
dos, trabalha num plano B pa-
ra tentar derrubar a indicação 
do ex-AGU. O grupo, agora, ar-
ticula uma estratégia para es-
vaziar o plenário do Senado no 
dia da votação. 

Plano B

Embora sustente que não vai 
desistir do nome de Mendonça, 
Bolsonaro já trabalha com um 
plano B, caso o pastor evangé-
lico seja rejeitado. O escolhido 

seria o presidente do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), Hum-
berto Martins. Outro cotado pa-
ra o cargo é o ministro João 
Otávio de Noronha, também do 
STJ, relator do caso das rachadi-
nhas envolvendo o senador Flá-
vio Bolsonaro (Patriota-RJ). No-
ronha tem dado decisões favo-
ráveis ao filho do presidente — e 
é elogiado pelo Planalto.

Para ocupar o Supremo com 
aliados, Bolsonaro conta com 
a ajuda do presidente da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL). 
Após a  proposta de emenda à 
Constituição (PEC), que reduz 

de 75 para 70 anos a idade para 
aposentadoria compulsória de 
ministros da Corte, ser aprova-
da na Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ), Lira deci-
diu dar prioridade a outra me-
dida relacionada ao Supremo. 
Ele criou, na quarta-feira, uma 
comissão especial para anali-
sar a PEC que amplia de 65 pa-
ra 70 anos a idade máxima pa-
ra nomeação nos tribunais. A 
proposta pode abrir caminho 
para que magistrados com boa 
interlocução com o Planalto 
sejam indicados para futuras 
vagas no STF.

A indicação do ex-advogado-
geral da União André Mendon-
ça ao Supremo Tribunal Federal 
(STF) foi publicada no Diário Ofi-
cial da União de 13 de julho. Ao 
longo dos últimos quatro meses, 
senadores cobraram a sabatina 
ao presidente da Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ), Da-
vi Alcolumbre (DEM-AP).

Entre os que apelaram por 
Mendonça, está o senador Nel-
sinho Trad (PSD-MS). “Ele é 
uma pessoa qualificada, teve a 
indicação do presidente da Re-
pública, vai ser sabatinado na 
CCJ e apreciado no plenário. O 
que não podia acontecer era fi-
car sem ter a sabatina”, enfati-
zou. “Votar a favor, contra ou 
se abster é do jogo de cada se-
nador. O que a gente batalhou 
bastante foi para que ele pudes-
se sair dessa espera.”

O senador Alvaro Dias (Pode-
mos-PR) alertou para o acúmulo 
de apreciações. “Há uma seleção 
de sabatinas que devem ser reali-
zadas. Estamos muito atrasados. 
Acumulamos. Em função da pan-
demia, sobretudo. É com bastan-
te atraso, mas superaremos esse 
impasse na próxima semana. Até 
a quarta-feira, teremos a sabati-
na e a deliberação”, frisou.

O discurso é o mesmo do se-
nador Wellington Fagundes (PL
-MT). “Claro que a prioridade é 
votar as autoridades. Até porque 
já está muito represado. Espero 
que a gente possa dar essa res-
posta”, disse. “Os órgãos preci-
sam funcionar na sua plenitude. 
(Agência Senado)

Em defesa 
do ex-AGU

A Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) do 
Senado tem 10 sabatinas 
pendentes. Além da 
avaliação de André 
Mendonça, o colegiado terá 
de apreciar uma indicação 
para o Tribunal Superior do 
Trabalho (TST), sete para 
o Conselho Nacional de 
Justiçã (CNJ) e uma para 
o Conselho Nacional do 
Ministério Público (CNMP). 
Todas devem ser avaliadas 
no esforço concentrado na 
Casa, que vai de terça até 
quinta-feira. O plenário do 
Senado tem de deliberar 
sobre 29 nomes, entre 
os quais 17 indicados 
a chefiar embaixadas 
ou representações do 
Brasil em organismos 
internacionais.
 

 » Outras 
indicações


